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l~x()osição dos lU'cI)al'ados da easa "Baycl' lllcistcl' IJlleins"~ no
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a argoflavina produz, si chega ao contacto
do tecido perivenoso, reacções dolorosas
que duram varias semanas. A dose ini­
cial deve ser de 0,01 gr. que será repetida
logo que a febre suba novamente.

No caso enl que o resultado obtido
não se.ia satisfactorio e o doentinho tenha

supportado bem o
medicamento, po­
de-se nas injecções
seguintes usar do­
ses maiores, no ma­
xi mo 0,05 gr.

EUl creanças
de GalO annos a
dose inicial pode
ser de 0,025. Na
maioria dos casos
são sufficientes 4
a () injec\"ões,

O effeito cura­
tivo é, conlO affir­
111a, em l1nütos ca-
~os maravilhoso;

entretanto, porém,
não é nnifornle. A
lnesma veia não
pode ser picada
nlais de 2 ou 3·
vezes, porque se
torna impermeavel.

fl'ratauLcnto
(las lllolestias dos
rins na infancia

- Pyllite -
Dr. Klotz Mün-
chener Medizini­

sche \Vochen­
schrift

2 Novenlbro 1923.
O anctor. em

seu belIo trabalho,
depois de se refe­
rir á variada etio­
logia e symptoma­
tologia desta nlO­
lestia tão commum
na infancia, e de
ter salientado a ne-
cessidade para o

diagnostico do exa­
111e microscopico da
urina, aborda a im·
port(1nte questão do
tratamento, indi­

cando, enl primeiro
logar e enthusiasticamente as mJecções
endovenosas desaes de prata que lhe teem
dado resultados surprehendentes. Acon­
selha o collargol, a trypaflavina e a argo­
flavina, sobretudo essa ultima que nunca
produz reacções geraes.Recommenda mui­
to cuidado na technica da injecção, pois




